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foram encontradas nas amostras mais rasas Ammonia spp, na porção mediana
do T4, Ammotium salsum, e nas mais profundas Elphidium spp., comprovando
o impacto ambiental antrópico representado pela dominância de Ammonia
tepida. No testemunho da região de São Gonçalo (T2) a variação de
Haplophragmoides wilberti e Trochammina inflata demonstram a
modificação do manguezal ainda existente na região, enquanto nos testemunhos
próximos à Ilha de Paquetá (T8, T10, T11) e Enseada de Jurujuba (T13) a
presença de Ammonia tépida nas amostras superficiais e Buliminella
elegantissima nas amostras profundas sugerem A.tepida como
bioindicadora de poluição na baía. Na Lagoa de Itaipu os resultados
demonstram a dominância de Ammonia spp. ,  Elphidium spp. E
Quinqueloculina spp, sofre influência marinha.
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Resumo:
Foram analisadas as associações de foraminíferos recuperadas de 222
amostras provenientes de três testemunhos a pistão do talude continental
(~1270m de lâmina d’água) da Bacia de Campos, RJ. As amostras foram
tratadas segundo metodologia padrão para microfósseis calcários. Foi
estabelecida uma interpretação biocronoestratigráfica onde identificaram-se
ao todo 13 biozonas de foraminíferos planctônicos: W2, W1, X3, X2, X1, Y5,
Y4, Y3, Y2, Y1B, YiA, Z2 e Z1. A zona W só ocorre no poço C. Nos poços A
e B não foi identificada a Subzona Y3, sugerindo um hiato associado a uma
discordância candidata a limite de seqüências. No poço C só foram
reconhecidas três subzonas de X, sugerindo uma seção condensada no limite
W/X relacionado a uma Superfície de Inundação Máxima (SIM). A técnica de
Correlação Gráfica forneceu valores absolutos referentes à taxa de acumulação
dos sedimentos analisados variando entre 7 e 30cm/Ka e duração dos hiatos
entre 3Ka (poço B) e 6Ka (poço A). A análise biocronoestratigráfica e a
Correlação Gráfica dos testemunhos revelaram quatro contextos deposicionais
diferentes. A análise conjunta das formas bentônicas e planctônicas aliada com
dados de isótopos de oxigênio revelou um ciclo Transgressivo-Regressivo-
Transgressivo. Foram identificados três tratos de sistemas (TST-TSMA-TST)
pertencentes a duas seqüências de quinta ordem: a primeira com uma duração
em torno de 99Ka e a segunda de aproximadamente 66Ka.
